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RESUMO 
 
Escritório de Qualidade para Organizações de Saúde (EsQualOS) é um programa de 
extensão da Universidade do Estado de Mato Grosso de abordagem 
interprofissional na linha da gestão em saúde. Objetivou relatar a trajetória 
do EsQualOS como estrutura de integração ensino-serviço-gestão. Trata-se de um 
estudo original de análise documental por meio de revisão narrativa de natureza 
qualitativa, com recorte temporal desde a criação do EsQualOS (2017-2023). Dados 
foram extraídos de relatórios e registros dos projetos e outros documentos 
pertinentes. A organização foi apresentada em duas seções: Do marco histórico 
para a criação do EsQualOS aos seus produtos que consolidam o eixo ensino-
extensão-pesquisa e A formação de recursos humanos na perspectiva da integração 
ensino-serviço-gestão em saúde. O trabalho extensionista segue a proposta 
interdisciplinar com os cursos de Enfermagem, Administração, Ciências 
Contábeis, Letras e Jornalismo, profissionais dos serviços de saúde e da gestão 
de Sistemas e Serviços de Saúde. Na linha da extensão sete projetos consolidaram 
produtos, no campo da formação, trinta e seis cursos de curta duração e a 
elaboração de documentação de processos por meio de mapeamento e modelagem, e 
na linha da pesquisa, doze projetos que consolidaram relatórios técnicos. 
Estudantes se vincularam por ação voluntária, bolsas de editais por agência de 
fomento e Estágios não Obrigatórios Remunerados. Neste período passaram pelo 
programa 223 alunos, 30 profissionais/gestores e 10 professores/profissional 
técnico. O olhar ampliado para o Sistema de Saúde é um fator de prática do 

 
1 Parte do texto encontra-se publicada, em formato de resumo, no XIV Seminário Regional 
de Extensão Universitária da Região Centro-Oeste, realizado de 23 a 25 de agosto de 
2023 na Universidade de Rio Verde (UniRV), Rio Verde, Goiás, Brasil. 
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EsQualOS para o incremento na qualificação de processos assistenciais e 
organizacionais. 

Palavras-chave: Práticas Educativas; Integração ensino-serviço; Extensão; 
Prática interprofissional; Universidades 
 
 
ABSTRACT 
 
Office of Quality for Health Organizations (EsQualOS) is an extension program 
of the State University of Mato Grosso of interprofessional approach in the 
line of health management. This study aimed to report the trajectory of EsQualOS 
as a teaching-service-management integration structure. This is an original 
study of documentary analysis through a narrative review of a qualitative 
nature, with a time frame since the creation of EsQualOS (2017-2023). Data were 
extracted from project reports and records and other pertinent documents. The 
organization was presented in two sections: From the historical milestone for 
the creation of EsQualOS to its products that consolidate the teaching-
extension-research axis and The training of human resources in the perspective 
of teaching-service-management integration in health. The extension work 
follows the interdisciplinary proposal with the courses of Nursing, 
Administration, Accounting, Letters and Journalism, professionals of health 
services and management of Health Systems and Services. In the line of extension 
seven projects consolidated products, in the field of training, thirty-six 
short courses and the elaboration of documentation of processes through mapping 
and modeling, and in the line of research, twelve projects that consolidated 
technical reports. Students were bound by voluntary action, scholarships by 
funding agency and Paid Non-Compulsory Internships. During this period, 223 
students passed through the program, 30 professionals/managers and 10 
teachers/technical professionals. The expanded look at the health system is a 
factor of practice of EsQualOS for the increase of care and organizational 
processes in the qualification. 

Keywords: Educational Practices; Teaching-service integration; Extension; 
Universities. 
 

INTRODUÇÃO 

 
A integração ensino-serviço pode ser compreendida como um 

trabalho coletivo, pactuado e integrado, sendo um dos pilares que 
corroboram para a formação de recursos humanos em saúde por ser 
intrínseco a mediações interinstitucionais (Silva et al., 2020). Assim, 
pode ser considerada uma troca mútua de possibilidades que promove 
processos de reflexão para a formação permanente em saúde, mas para sua 
efetivação é necessário haver condições favoráveis, incentivos e 
estratégias de gestão (Albiero; Freitas, 2017). 

Existem desafios registrados na integração ensino-serviço que 
ainda coadunam nos espaços de aproximação, pactuação e acontecimento 
justificado pela multiplicidade dos interesses institucionais e precária 
organização em torno da extensão universitária (Beccaria; Trevizan; 
Janucci, 2006; Olschowsky; Silva, 2000); limitações e dificuldades 
metodológicas nos processos de trabalho (Albuquerque et al., 2008; 
Holbrook et al., 2008; Sordi et al., 2015) e diferentes percepções dos 
atores envolvidos, que requerem a indefinição de tendência de dominação 
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de um grupo profissional sobre o outro (Andrade et al., 2014; Flores et 
al., 2015). 

A Universidade é promotora de ações que impulsionam interesses, 
demandas e expectativas, por isso é capaz de coexistir por meio de 
propostas pedagógicas de ensino-aprendizagem que conduz a materialidade 
da integração, possibilitando que o compromisso social perpetue na 
integração ensino-serviço, ratificando o envolvimento dos serviços com 
a produção do conhecimento científico e reorientação nas deliberações 
de como promover a formação profissional.  

Desde a instituição de diretrizes para celebração de Contrato 
Organizativo de Ação Pública Ensino-Saúde (COAPES) (Brasil, 2015)  que 
possibilita ampliação da integração ensino-serviço-comunidade para o 
conjunto dos cursos da área da saúde que utilizam a rede de serviços do 
Sistema Único de Saúde (SUS), como cenário de práticas, existe registro 
de fragilidades em sua celebração/execução (Fadel et al., 2022;  Santos 
et al., 2022), sendo que não há registro para essa celebração no 
município e região de saúde de atuação do Escritório de Qualidade para 
Organizações de Saúde (EsQualOS). Porém, no município, nota-se uma 
extensa colaboração de trabalhos que a Universidade Pública, por meio 
de seus cursos, em específico o da área da saúde, promovem com o setor 
saúde, público e privado, e com a comunidade. 

O EsQualOS, programa de extensão da Universidade do Estado de 
Mato Grosso (UNEMAT), criado em 2017, surge como potente articulador 
para fomentar a integração ensino-serviço, por meio de parcerias 
interinstitucionais, adotando como referencial a abordagem 
interprofissional e interdisciplinar com enfoque na linha da gestão em 
saúde.  

A atuação da extensão universitária, por meio do EsQualOS, trata 
de uma articulação de diferentes projetos, de ensino, pesquisa e 
extensão, para atender às demandas de gestores, produzindo resultados 
para fortalecer a integração ensino-serviço-gestão, movimento que se 
constituiu em uma rede de ensino-aprendizagem. A Missão do EsQualOS é 
empoderar as instituições de saúde ao promover processos educativos 
alinhados ao ensino, pesquisa e extensão como articuladores da 
integração ensino-serviço, ancorado em uma política de qualidade e 
conferida pelos valores de resiliência, entusiasmo, conhecimento baseado 
em evidência, inovação e melhoria contínua, aprendizado e credibilidade.  

Ao assumir o conceito de interdisciplinaridade o EsQualOS resgata 
a ação de cooperação de saberes interprofissionais para ampliar o olhar, 
seja no ensino, na pesquisa ou extensão (Rios; Sousa; Caputo, 2019). 
Vale ressaltar que o EsQualOS foi premiado pela Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS) e Ministério da Saúde (MS), em 2018, no 
Laboratório de Inovação em Educação na Saúde, se destacando entre as 
três selecionadas por terem a abordagem da prática interprofissional 
(BRASIL, 2018).  

Diante do exposto, esse estudo norteia-se pelo questionamento: 
na perspectiva do recorte temporal, o que é possível capturar de 
contribuições do EsQualOS para a extensão universitária? Quais são as 
interfaces que esse programa de extensão realiza para fortalecer o 
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ensino, a extensão e a pesquisa na dimensão da interdisciplinaridade e 
interprofissionalidade? Nesse sentido, objetiva-se relatar a trajetória 
do Escritório de Qualidade para Organizações de Saúde como mecanismo de 
integração ensino-serviço-gestão.  

 

INTERDISCIPLINARIDADE E INTERPROFISSIONALIDADE COMO REFERENCIAL 
TEÓRICO DO ESQUALOS 
 

A formação de recursos humanos em saúde em uma perspectiva de 
abordagem interdisciplinar e interprofissional é um desafio (Lima et 
al., 2018). Vale pontuar que interdisciplinaridade e educação 
interprofissional não são conceitos equivalentes (Peduzzi et. al., 
2023). Ao adotar a interdisciplinaridade promove-se espaço de integração 
entre disciplinas, no sentido da construção de conceitos comuns 
(Furtado, 2007). Na interprofissionalidade os membros de mais de uma 
profissão da saúde aprendem em conjunto de forma interativa (Reeves et 
al., 2013), em um processo educativo promotor de espaço de colaboração 
para gerar o trabalho integrado em equipe, capaz de avançar na melhoria 
da qualidade da atenção à saúde e na reorganização curricular da formação 
profissional em saúde, inclusive na pós-graduação (Gontijo et al. 2019). 
Nesse sentido, a interface entre humanização, educação permanente e a 
pactuação de processos que articulam ensino e serviços são estratégicos 
para o trabalho interprofissional, por conferir uma sinergia que efetiva 
um conjunto significativo de ações táticas capazes de transformar 
desafios emergentes. 

Em análise, a defesa de discussão da interdisciplinaridade e 
educação interprofissional pauta-se na proposta de enfrentar a 
compartimentalização de saberes, de ampliação da abordagem biomédica 
com ressignificação da sua racionalidade capaz de superar a fragmentação 
na atenção à saúde decorrente de sistemas hierarquizados, que tem 
promovido inconstante custos com baixa qualidade e corresponsabilização 
(Lima et al., 2018).  

Vale ressaltar que o quadrilátero proposto por Ceccim e 
Feuerwerker (2004) para representar a articulação entre as práticas de 
educação, gestão, atenção à saúde e controle social potencializa o 
debate acerca da complexidade dos desafios para a formação e o cuidado 
em saúde, principalmente na adoção em uma perspectiva interdisciplinar 
e interprofissional. Diante do exposto, vale avultar que o EsQualOS tem 
realizado suas ações dentro do espaço educação, gestão e atenção à 
saúde, não conseguindo ainda interligar-se com o controle social, como 
se propõe na representação da articulação entre as práticas, mesmo tendo 
produtos aprovados por esse ângulo do quadrilátero.  

A interprofissionalidade está pautada na Política Nacional de 
Educação Permanente em Saúde e na Política Nacional de Promoção da Saúde 
do SUS, justamente para ampliar a resolutividade, garantindo que equipes 
possam reconhecer as necessidades de saúde e ofertar ações que sejam 
capazes de supri-las, partindo da premissa da integração por meio da 
interação no trabalho coletivo em equipe. A ampliação da discussão da 
interprofissionalidade, no SUS, originou a criação do Plano Nacional 
para Implementação da Educação Interprofissional, capitaneado pelo 
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Ministério da Educação (MEC), para o biênio 2017-2018 (Freire Filho et 
al., 2019). 

Para promover experiências educacionais e de trabalho que 
produzam interações entre diferentes atores que compõe as ações 
estratégicas do EsQualOS tem-se discutido a incorporação dos 
pressupostos teórico-conceituais e metodológicos da 
interprofissionalidade no processo de ensino-aprendizagem pautado em 
espaços de formação, de conhecimentos, habilidades e atitudes. Por isso, 
o EsQualOS assume o espaço da gestão pela capacidade de interface 
diretamente com os responsáveis por formulação de políticas, execução 
de programas e coordenação de serviços, atores que possuem 
governabilidade na tomada de decisão.  

No EsQualOS a definição de atividades extramuros, que produzem 
a integração entre a Universidade e a Rede de Atenção à Saúde, é um 
processo vivo que possui como pilar a integralidade do cuidado por meio 
de práticas interdisciplinares e interprofissionais redirecionado para 
ações que afirmam o direito universal do usuário de ser atendido em suas 
necessidades, por meio do acolhimento sob um olhar dos sentidos, 
significados e valores atribuídos às categorias necessidade, demanda e 
oferta do sistema de saúde, colaborando para fomentar a cultura de 
qualidade e superar a fragmentação na formação em saúde. 

 

MÉTODO 
 

Trata-se de um estudo original de relato de experiência (Mussi; 
Flores; Almeida, 2021) com subsídio de análise documental por meio de 
uma revisão narrativa de natureza qualitativa com recorte temporal desde 
a criação do EsQualOS (2017-2023). A análise documental é utilizada com 
maior frequência em estudos empíricos, por possibilitar uma análise 
diversificada do conteúdo (Cechinel et al., 2016). 

Os dados foram extraídos de documentos, sendo de origem 
relatórios e registros dos projetos que compõem o programa de extensão 
e outros documentos pertinentes. Para a análise toma-se do referencial 
teórico da interprofissionalidade (Shrader; Jernigan; Sick, 2020), mas 
com o sentido de apresentar na produção do programa de extensão a 
organização de processos de trabalho para fomentar a educação permanente 
em saúde pela parceria entre centro de formação de recursos humanos e 
rede de atenção à saúde, na área da gestão. A organização da reflexão 
se divide em duas seções: Do marco histórico para a criação do EsQualOS 
aos seus produtos que consolidam o eixo ensino-extensão-pesquisa, e A 
formação de recursos humanos na perspectiva da integração ensino-
serviço-gestão em saúde. 

Por se tratar de um estudo na modalidade de relato de experiência, 
não houve a necessidade de apreciação pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 
Mesmo tratando-se desse tipo de investigação, todos os princípios éticos 
foram adotados. 

 

RESULTADOS 
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Do marco histórico para a criação do EsQualOS aos seus produtos que 
consolidam o eixo ensino-extensão-pesquisa 
 

A trajetória de pactuação de projetos solicitados por gestores 
de serviços de saúde e gestão em saúde municipal ao curso de enfermagem, 
especificamente na área da gestão, equaliza uma integração que sustentou 
a criação do programa de extensão EsQualOS. As atividades de parceria 
ensino-serviço realizadas desde 2014 culminaram em uma agenda de 
trabalho propositiva, tendo como marco de ação o projeto de extensão 
Elaboração de protocolos e manuais para serviços de saúde que ofereceu 
três cursos, de vinte horas. No entanto, a maior ênfase nesse momento 
era da experiência de projetos que marcam a área da humanização, que 
tomava frente para aproximar estudantes dos primeiros semestres às áreas 
de atenção hospitalar (Silva et al.; 2017; Lucietto et al., 2018).  

Inicialmente, a parceria interna na Universidade foi entre o 
curso de enfermagem e administração para a elaboração de uma proposta 
de Organograma do Complexo Hospitalar que integrava a Unidade de Pronto 
Atendimento/Serviço de Atendimento Móvel de Urgência/Hospital Municipal 
de Saúde (UPA/SAMU/HMS), visando refletir coletivamente e visualizar 
suas interfaces de diferenciação e de integração interorganizacional. 

A interface com a pesquisa celebrou, em 2015, três projetos para 
estabelecer diagnóstico situacional da Atenção Primária à Saúde (APS), 
sendo o “Perfil profissional da Atenção Primária à Saúde”, a “Avaliação 
da organização do processo de trabalho e da atenção integral em unidades 
de saúde da APS” e a “Inserção do Programa Mais Médicos nas políticas e 
práticas da APS”.  

No ano de 2016, inicia uma força de trabalho por meio de estudos 
de interface da extensão com a pesquisa para cumprir com a celebração 
das parcerias firmadas, resultando em registros de anais de eventos 
científicos e periódicos  (Nascimento et al., 2017a; Nascimento et al., 
2017b; Cabral et al., 2019; Cabral; Gleriano; Nascimento, 2019; Gleriano 
et al., 2017; Gleriano et al., 2019a; Gleriano et al., 2019b; Ribeiro 
et al., 2018; Gleriano et al., 2021; Ribeiro et al., 2022; Picalho et 
al., 2022). 

A partir desse conjunto de ações, sumários executivos entregues 
à gestão em saúde municipal foram capazes de estruturar os principais 
macroproblemas da APS, sendo: a APS fragmentada, desarticulada e com 
baixa efetividade; processos de gerenciamento das unidades inadequado e 
caracterizado por frequente descontinuidade, pouca eficiência e 
fragilidade no planejamento orientado por resultados em saúde; processo 
gerencial na saúde pouco sistemático, transparente e com baixo uso de 
evidências; desarticulação entre pesquisa e ação e entre as instituições 
e os sistemas de serviços de saúde, e cultura das organizações de saúde 
desfavorável à utilização sistemática e transparente da utilização de 
evidencias científicas para o gerenciamento. Diante do exposto 
apresentou-se à gestão em saúde municipal oportunidades de ações 
estratégicas, que analisadas apoiaram a abertura do curso de pós-
graduação lato-sensu em Gerenciamento da Atenção Primária com ênfase na 
Saúde da Família (Gleriano; Lucietto; Hattori, 2016).  



107 | Programa de extensão EsQualOS: interface na integração ensino-serviço-gestão em saúde 

________________________________________ 
Revista Sapiência: sociedade, saberes e práticas educacionais. v. 13, n. 3, pp. 101 – 119, 2024. 

Em 2017, a consolidação das estratégias de apoio à gestão em 
diferentes serviços ganhou a dimensão de institucionalização do 
EsQualOS, que assume desde então um intenso processo de articulação por 
meio de projetos de ensino, pesquisa e extensão. Cabe ressaltar que, em 
2022, o EsQualOS chegou a integrar docentes do curso de Enfermagem, 
Administração, Ciências Contábeis, Letras e Jornalismo, estudantes 
bolsistas e voluntários dos respectivos cursos e profissionais dos 
serviços de saúde das áreas de enfermagem, medicina, administração, 
psicologia, direito, serviço social, fisioterapia e farmácia construindo 
uma rede de apoiadores por meio da prática colaborativa.  

Para apresentar a dimensão do trabalho compilamos em uma linha 
de síntese de projetos que sumarizam as ações de extensão, 
formação/ensino e pesquisa.  

Na extensão, sete projetos consolidaram produtos tanto para a 
gestão de serviços quanto na humanização da assistência: a reedição do 
projeto Elaboração de Protocolos e Manuais para Serviços de Saúde; 
Contando histórias no hospital, do lúdico ao espaço real; Ambiência na 
Saúde: sinestesia, cor e arte; Documentação de processos 
interorganizacionais de saúde pública; Integração ensino-serviço: 
trajetórias assistenciais para ampliar a cogestão de coletivos; 
Fortalecendo a Segurança do Paciente em Serviços de Saúde, e Gestão em 
Serviços de Saúde: ampliação de espaços formativos. Na formação/ensino, 
trinta e seis cursos de curta duração com diferentes temas, além de 
palestras e encontros mensais que dialogam sobre o cenário da gestão em 
saúde.  

Destaca-se como produtos, aqui reduzindo a palavra produto a 
documentos elaborados da extensão, o Manual de Procedimentos de 
Enfermagem para o laboratório de Práticas do Cuidar da Universidade, 
para o Hospital Arlete Daisy Chichetti de Brito/Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) e Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), o 
Guia de Indicadores de Qualidade para organizações hospitalares, a 
produção mensal de boletins informativos para à gestão das instituições 
hospitalares, a Carteira de Serviços - Guia de Referência Profissional 
da APS (Gleriano; Bonfim, 2019), além do desenho dos macroprocessos do 
Complexo UPA/SAMU/HMS (Gleriano et al., 2019c; Gleriano et al., 2018a; 
Picalho et al., 2022). 

Na linha da pesquisa, doze projetos consolidaram relatórios 
técnicos que apresentaram à gestão análise do macroprocesso de 
suprimento de medicamentos, e do atendimento à usuário na estrutura 
organizacional de uma UPA, análise de tecnologias de gestão da avaliação 
do desempenho organizacional em hospitais, mapeamento dos indicadores 
de assistência à saúde e causas de glosas das operadoras de saúde e a 
cultura organizacional dos serviços de enfermagem nos hospitais, análise 
dos instrumentos de gestão do Sistema Único de Saúde, além da análise 
de contribuição dos projetos em relação à ambiência em saúde e contação 
de histórias. 

Em 2021, foi institucionalizada a Liga Acadêmica de Gestão em 
Saúde (LAGS) que se associa ao EsQualOS para fortalecer o tripé 
Universitário possibilitando ampliação de espaços formativos com o tema 
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gestão em saúde, contemplando os níveis de atenção do sistema de saúde. 
O protagonismo em fomentar a liga acadêmica é pelo fato do envolvimento 
dos estudantes como gestores da liga, oportunizando lhes assumirem 
cargos de presidência e diretorias, caracterizando uma oportunidade para 
desenvolverem competências gerenciais.  

 
Formação de recursos humanos na perspectiva da integração ensino-
serviço-gestão em saúde 
 

O EsQualOS utiliza cenários reais de trabalho para ampliar os 
espaços de aprendizagem. Para além dos estudantes contemplados em bolsas 
de editais internos da Universidade, o EsQualOS celebrou oportunidades 
de Estágios não Obrigatórios Remunerados, modalidade que tem sido 
vivenciada por vários extensionistas oportunizando rápida absorção no 
mercado de trabalho, após sua conclusão do curso. Destaca-se que 
estudantes têm oportunidade de adentrarem setores que pouco são 
explorados durante a graduação. Nesse sentido, retoma-se a prática 
colaborativa e a interdisciplinaridade como fundamentos que convergem 
para espaços de troca de experiências. O Quadro 1 apresenta o 
quantitativo de recursos humanos que integraram o EsQualos no período 
analisado. 

Tabela 1 – Quantitativo de recursos humanos que integraram o EsQualOS 
no período de 2017 a 2022.  
 
223 Estudantes, sendo: 

• 195 Estudantes voluntários dos cursos de Enfermagem, 
Administração, Ciências Contábeis, Letras e Jornalismo 

• 17 Bolsistas de Extensão e Iniciação Científica por editais 
internos da Universidade 

• 11 Bolsistas por meio de Estágio não Obrigatório Remunerado 

30 Gestores/Profissionais do Serviço de Saúde, sendo: 

• 07 Gestores de serviços públicos e privados 

• 22 Profissionais da equipe multiprofissional 

• 01 Profissional contemplado com Bolsa Profissional por editais 
internos da Universidade 

10 Professores e Profissionais Técnicos da Educação Superior, sendo: 

• 08 Professores dos cursos de Enfermagem, Administração, Letras 
e Jornalismo 

• 02 Profissionais Técnicos da Educação Superior 

Fonte: extraído do banco de dados dos projetos de extensão e do compilado do 
EsQualOS. 

 
Em 2021, a aproximação da gestão estadual por meio do Núcleo 

Estadual de Segurança do Paciente, formalizou a parceria e promoveu 
eventos de caráter estadual sobre a temática, além de implantação de 
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projetos tanto de pesquisa quanto de extensão, e alinhamento de metas 
de saúde para a região. Vale ressaltar que a oportunidade da modalidade 
bolsa profissional, do edital de 2022 da Pró-reitoria de Extensão e 
Cultura, foi decisivo para a implantação do Núcleo de Segurança do 
Paciente no hospital municipal. Considera-se que a celebração de 
parcerias com apoio de profissionais bolsistas reforça o movimento de 
educação permanente. 

 

DISCUSSÃO 
 

A discussão sobre as potencialidades e os desafios da extensão 
universitária no ambiente acadêmico não é um assunto contemporâneo, 
contudo desde a publicação da Resolução nº 7/2018, que “Estabelece as 
Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta 
o Plano Nacional” (Brasil, 2018) ganhou caráter de urgência, 
principalmente em cursos em que pouco se discutia as proporções do 
ensino por meio da extensão.  

O EsQualOS corrobora com a crítica de Fraga (2017) de que a 
extensão não pode ser um espaço de “caráter assistencialista”, e muito 
menos estar sob o prisma da “transferência de conhecimento”, pois assim 
se institui um campo de armadilhas que não somam ao que se propõe da 
potencialidade transformadora da extensão universitária.  

Cabe expandir a reflexão: as Instituições de Ensino Superior 
(IES) não podem assumir o discurso que a extensão universitária é “tudo 
aquilo que não é Ensino e Pesquisa” dentro da Universidade, pois esse é 
um conceito em disputa, e com isso, sua implementação pode assumir 
formas diversas (D’Ottaviano, 2019). Retoma-se o pensamento de Freire 
(2011) que “Educar e educar-se, na prática da liberdade, não é estender 
algo desde a ‘sede do saber’, até a ‘sede da ignorância’ para ‘salvar’, 
com este saber, os que habitam nesta” (FREIRE, 2011, p. 24). Nesse 
sentido, se uma IES assumir esse discurso para a extensão, 
consequentemente, adota-se uma forma de instrumento pedagógico que 
favorece a dominação e alienação da população (Cristofoletti; Serafim, 
2020). 

O EsQualOS, ao se debruçar sob essas reflexões, desde a sua 
criação, compôs como referencial teórico a interdisciplinaridade e 
interprofissionalidade, justamente pelo aspecto transformador que as 
duas propostas desencadeiam no âmbito da formação de recursos humanos 
em saúde, contribuindo para que a extensão universitária não se reduza 
a caráter assistencialista, nem muito menos do que sobrou daquilo que 
não é ensino e pesquisa.  

O EsQualOS foi criado antes da publicação da Resolução nº 7/2018, 
que pontua à luz dois importantes princípios da extensão, explicitados 
nos art. 3º, 4º e 5º, a interdisciplinaridade e a 
interprofissionalidade, tendo a ação extensionista por meio de um 
“processo interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, 
tecnológico, que promove a interação transformadora entre as 
instituições de ensino superior e os outros setores da sociedade” 
(Brasil, 2018). 
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Vale ressaltar que o EsQualOS assume a forma de programa de 
extensão por sua capacidade de constituir-se como fomentador do tripé 
universitário, como pode ser visto nos resultados apresentados. Assim, 
contribui pela indissociabilidade estabelecida na Constituição Federal 
de 1988, e viabiliza como anunciado pelo Fórum de Pró-Reitores de 
Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior 
Brasileiras (FORPROEX) na capacidade de protagonizar no espaço de sua 
atuação as relações de transformação entre Universidade e Sociedade 
(FORPROEX, 2015). Mesmo que diretamente as maiores ações do EsQualOS 
estejam ligadas a gestores de serviços e gestão de sistema de saúde, 
compreende-se que essa intersecção possui resposta social pelo poder 
transformador das práticas em espaços decisórios, que resultam na 
entrega do cuidado à sociedade. Por isso, retoma-se a discussão de não 
ser assistencialista, mas ator principal de reflexão do fazer diário do 
processo de trabalho dos atores envolvidos. 

Conforme exposto é sob a dimensão da educação permanente que o 
EsQualOS se apropria, mas em atenção a linha defendida por Lemos (2016), 
de uma abordagem de gerenciamento permanente, uma vez que a proposição 
do programa de extensão se materializa no cotidiano da gestão em saúde. 
Por isso, valoriza-se a proposta de ampliar a possibilidade de soluções 
criativas para superar ineficiência na gestão do trabalho, assim, a 
micropolítica do trabalho vivo é uma ferramenta de condução para 
reflexão da gestão e dos referencias de problematização, para que possam 
ser realizados espaços de ensino-aprendizagem capazes de serem 
promotores da emancipação e da autonomia.  

Retoma-se para a reflexão o conceito de práxis, de abordagem 
freiriana, dentro do espaço do “refletir e agir”, como uma unidade 
dialética capaz de fazer na ação do ensino-aprendizagem conexão entre a 
prática e a teoria, de modo que ambas são impactadas, e, portanto, uma 
consecutiva relação de ação-reflexão (Freire, 2006), cúmplices na 
extensão incapazes de existir uma sem a outra. Diante do exposto, a 
potencialidade de abordar a educação interprofissional na formação de 
recursos humanos em saúde, principalmente desde a graduação, favorece a 
interdisciplinaridade nos cursos capazes de trazer para a Universidade 
o diálogo de integração curricular e diversas perspectivas para a 
reorientação da formação (Batista et al., 2018).   

Investir em uma prática universitária mais participativa e 
territorializada (Krebs, 2022) amplia a possibilidade de 
compartilhamento de experiências entre todos os envolvidos, estudantes, 
profissionais e sociedade. No caso do EsQualOS o uso da territorialidade 
se aproxima pelo espaço que a gestão possui nas relações sociais, 
inclusive nas de poder e disputa, do contexto de governança capazes de 
influenciar as práticas no território de uma dinâmica social. Reside 
nessa proposta de ação extensionista o potencial para a transformação 
social presente no território, capaz de contribuir, por meio da práxis, 
para que docentes, pesquisadores, profissionais dos serviços de saúde e 
estudantes dos cursos que integram o programa de extensão se coloquem 
enquanto agentes ativos, sujeitos da realidade, capazes de se 
reconhecerem da sua função enquanto responsabilidade social. 
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Ao oportunizar estágios curriculares não obrigatórios na lógica 
interprofissional o desafio está na construção desse pensamento em ambos 
os espaços, Universidade e serviço. Para enfrentar esse desafio o 
EsQualOS se torna um disparador, que de maneira implícita, faz com que 
a lógica da problematização envolva os diferentes atores que estão no 
processo, assim o estudante ganha a dimensão de articulação do espaço 
de tomada de decisão e dos poderes que estão embutidos na gestão. É 
importante contextualizar que a ação extensionista não é capaz de 
sozinha garantir a resolução das mazelas sociais e dos problemas 
organizacionais dos espaços da gestão, mas contribui significativamente 
quando é executada de forma comprometida, com atuação integral e 
integrada às diferentes ciências e áreas do conhecimento.  

Ao contextualizar desde o movimento que sustentou a criação do 
programa de extensão EsQualOS até o trabalho desenvolvido no recorte 
temporal de análise, demostra a ação que tece redes de conexão de trocas 
de experiências e oportunidades, mas que enfrenta ainda seus desafios, 
resistências e muita resiliência para continuar sua abordagem. Por ter, 
como princípio formativo uma proposta inovadora que assume a “potência 
dos espaços interprofissionais”, coaduna com a necessidade de 
deslocamento dos lugares previsíveis da divisão disciplinar, movimento 
esse que provoca expectativas, crenças e valores nas ações dos 
estudantes, professores, profissionais dos serviços e gestores. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Assume-se que tacitamente o EsQualOS protagoniza na relação da 
integração dos profissionais e estudantes, espaços que proporcionam, em 
seus campos de atuação, aprendizagem para o serviço e no serviço, já 
possibilitando ressignificação de práticas. Vale ressaltar que muito da 
produção da extensão universitária, enquanto impacto na transformação 
da aprendizagem, requer também de análises qualitativas resguardando a 
necessidade nesse momento de avançar em estudos que mensurem o 
significado do EsQualOS para esses diferentes atores que o vivenciaram.  

Entende-se que a experiência do EsQualOS contribui para retomar 
na universidade o repensar e reformular seu modelo educacional, tendo o 
seu pioneirismo institucional no campo da interdisciplinaridade e 
interprofissionalidade. Desse ângulo, é possível afirmar que o motivo 
de se colocar como premissa da ação extensionista a territorialização é 
o caráter transformador que o espaço pode promover enquanto impacto da 
resposta do compromisso social da extensão universitária.   

Nesse momento, questiona-se enquanto programa de extensão: Quais 
caminhos precisam ser desenvolvidos para expandir a discussão da 
extensão universitária, no currículo, no ambiente de atuação do 
Programa, para somar esforços no ensino por meio de módulos eletivos 
interdisciplinares e de atividades curriculares interunidades?  

Avançar na proposta de potencializar a extensão universitária 
será retomar a discussão sobre a articulação de um Programa de 
Desenvolvimento Docente com a amplo diálogo do compromisso social da 
Universidade Pública, ao mesmo tempo que o desenho de matrizes 
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curriculares precisará seguir uma análise de cenários da prática e do 
trabalho que favoreçam o trabalho colaborativo capaz de articular a 
Universidade aos serviços. Trata-se de um pacto audacioso, porém mais 
sustentável de cooperação interinstitucional nas relações com os setores 
produtivos que integram e fortalecem a sociedade.  
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